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Nota à Edição Brasileira

			Olivro Sobre Moeda e Inflação: Uma Síntese de Diversas Palestras de Ludwig von Mises (1881-1973) foi traduzido por Evandro Ferreira e Silva a partir da edição norte-americana do volume Ludwig von Mises on Money and Inflation: A Synthesis of Several Lectures, organizado por Bettina Bien Greaves e publicado, em 2010, pelo Ludwig von Mises Institute. A obra reúne uma parcela signinicativa das palestras ministradas pelo economista austríaco durante a década de 1960 na sede da Foundation for Economic Education (FEE), na cidade de Irvington-on-Hudson, no estado de Nova York, que foram taquigrafadas e transcritas pela própria organizadora da coletânea, que na condição de assistente do professor Mises esteve presente em todas estas apresentações.

			Na presente edição brasileira foram acrescidos mais alguns textos escritos por outros autores. Incluímos as traduções, elaboradas Claudio A. Téllez-Zepeda, de uma breve biografia intelectual de Ludwig von Mises escrita por George Reisman, escrita em 1981 na ocasião do centenário do economista austríaco, e um ensaio de Murray N. Rothbard (1926-1995) sobre a teoria monetária austríaca, que foi publicado originalmente na coletânea The Foundations of Modern Austrian Economics (Kansas City: Sheed Andrews and McMeel, 1976. p. 160-84) editada por Edwin G. Dolan, sendo reimpresso tanto em The Logic of Action One: Method, Money, and the Austrian School (Cheltenham: Edward Elgar, 1997. p. 297-320) quanto em Economic Controversies (Auburn: Ludwig von Mises Institute, 2011. p. 685-707). Incluimos também na edição brasileira um prefácio escrito com exclusividade por Mariana Piaia Abreu.

			Por fim acreditarmos ter sido necessário incluir, além das notas de rodapé originais elaboradas por Bettina Bien Greaves, mais algumas de nossa autoria, devidamente sinalizadas como Notas do Editor (N. E.).

			Não poderíamos deixar de expressar aqui, em nome de toda a equipe do IMB e da LVM, o apoio inestimável que obtivemos ao longo da elaboração da presente edição de inúmeras pessoas, dentre as quais destaco os nomes de Llewellyn H. Rockwell Jr., Joseph T. Salerno e Judy Thommesen do Ludwig von Mises Institute.

			Alex Catharino

			Editor Responsável da LVM

			



A aptidão específica que distingue o homem do animal é a cooperação. Os homens cooperam entre si. Isso significa que, em suas atividades, são capazes de prever que determinadas ações da parte de outras pessoas surtirão certos efeitos que contribuirão para a produção dos resultados a que eles mesmos estão visando com seu trabalho.
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Apresentação à Edição Brasileira

			Um Tributo a Mises no Centésimo Aniversário de Seu Nascimento

			George Reisman

			Odia 29 de setembro de 1981 correspondeu ao que seria o centésimo aniversário de Ludwig von Mises (1881-1973), economista e filósofo social, que faleceu em 10 de outubro de 1973. Mises foi meu professor e mentor, bem como fonte de inspiração para a maior parte do que sei, considero ser importante e digno de valor nas áreas que me permitem entender os eventos que moldam o mundo em que vivemos. Desejo aproveitar esta oportunidade para render-lhe homenagem, visto que, creio, merece ocupar um lugar de destaque na história intelectual do século XX.

			Mises é importante porque seus ensinamentos são necessários para a preservação da civilização material. Conforme mostrou, a base dessa civilização reside na divisão do trabalho. Sem maior produtividade do trabalho, que se torna possível pela divisão do trabalho, a grande maioria da humanidade simplesmente morreria de fome. A existência e o bom funcionamento da divisão do trabalho, no entanto, depende de maneira vital das instituições de uma sociedade capitalista, isto é, do governo limitado e da liberdade econômica, a propriedade privada da terra e de todas as demais posses, das trocas e da moeda, da poupança e do investimento, da desigualdade econômica e da concorrência, bem como do lucro que motiva as instituições que por toda parte estão sob ataque há várias gerações.

			Quando Mises entrou em cena, o marxismo e outras seitas socialistas desfrutavam praticamente de um monopólio intelectual. Grandes equívocos e inconsistências nos trabalhos de Adam Smith (1723-1790), David Ricardo (1772-1823) e seus seguidores possibilitaram aos socialistas afirmar que a economia clássica era a verdadeira aliada deles. Os escritos de William Stanley Jevons (1835-1882) e dos primeiros economistas austríacos, Carl Menger (1840-1921) e Eugen von Böhm-Bawerk (1851-1914) não eram abrangentes o bastante para proporcionar um contrapeso efetivo aos socialistas. Frédéric Bastiat (1801-1850) tentou fazer isso, porém morreu muito cedo e, de qualquer maneira, provavelmente também carecia da profundidade teórica necessária.

			Assim, quando Mises entrou em cena, praticamente não havia oposição intelectual sistemática ao socialismo ou mesmo uma defesa do capitalismo. Literalmente, as muralhas intelectuais da civilização se encontravam sem defesas. O que Mises empreendeu e que resume a essência de sua grandeza foi, exatamente, construir uma defesa intelectual do capitalismo e, portanto, da civilização.

			O principal argumento dos socialistas era que as instituições do capitalismo serviam apenas aos interesses de um punhado de exploradores rudes e monopolistas, e operava contra os interesses da grande maioria da humanidade, à qual o socialismo serviria. Enquanto a única resposta que outros poderiam dar era fazer planos para retirar um pouco menos da riqueza dos capitalistas do que os socialistas exigiam, ou exortar a respeito dos direitos de propriedade, apesar da incompatibilidade com o bem-estar da maioria das pessoas, Mises desafiou os pressupostos básicos de todos. Mostrou que o capitalismo funciona para o autointeresse material de todos, até mesmo dos que não são capitalistas e dos, assim chamados, proletários. Em uma sociedade capitalista, conforme expôs Mises, a propriedade privada dos meios de produção serve ao mercado. Os beneficiários físicos da fábricas e usinas são todos os que compram seus produtos. Ademais, juntamente com o incentivo dos lucros e perdas, e a liberdade para competir que encerra, a existência da propriedade privada assegura um fornecimento cada vez maior de produtos para todos. 

			Assim, Mises mostrou que clichés tais como “a pobreza causa o comunismo” absolutamente não têm sentido. O que causa o comunismo não é a pobreza, mas sim a pobreza acrescida da crença equivocada de que o comunismo é a cura para a pobreza. Se os revolucionários mal-orientados dos países atrasados e dos vizinhos mais pobres entendessem economia, qualquer desejo que pudessem ter de combater a pobreza os faria defender o capitalismo.

			O socialismo, conforme Mises apresentou, em sua maior contribuição original para o pensamento econômico, não somente acaba com o incentivo dos lucros e perdas, mas também torna o cálculo econômico, a coordenação econômica e o planejamento econômico impossíveis, resultando, portanto, no caos. O socialismo significa a abolição do sistema de preços e da divisão intelectual do trabalho; significa a concentração e descentralização de todos os processos decisórios nas mãos de uma agência: o Comitê de Planejamento Central ou o Ditador Supremo.

			O planejamento de um sistema econômico transcende a capacidade de qualquer consciência individual: o número, variedade e localização dos diferentes fatores de produção, as várias possibilidades tecnológicas que se abrem, e as diversas permutas e combinações possíveis do que poderia ser produzido com isso, constituem informações que ultrapassam em muito o poder até mesmo do maior dos gênios para reter isso na mente. O planejamento econômico, mostrou Mises, requer a cooperação de todos os que participam do sistema econômico. Isso pode existir somente sob o capitalismo, em que, todos os dias, homens de negócios planejam com base nos cálculos de lucros e perdas; trabalhadores, com base nos salários; e consumidores de acordo com os preços dos bens de consumo.

			As contribuições de Mises ao debate entre o capitalismo e o socialismo, o principal tema da época moderna, são avassaladoras. Antes de seus escritos, as pessoas não percebiam que o capitalismo apresenta planejamento econômico. Aceitavam de maneira acrítica o dogma marxista de que o capitalismo é uma anarquia da produção, ao passo que o socialismo representa o planejamento econômico racional. As pessoas estavam (e a maior parte ainda está) na posição da personagem Monsieur Jourdan, na peça Le Bourgeois gentilhomme [O Burguês Ridículo] de Molière (1622-1673), que nunca se deu conta de que tudo o que estivera falando por toda a vida era prosa, dado que, ao viverem em uma sociedade capitalista, as pessoas estão literalmente cercadas por planejamento econômico e, mesmo assim, não percebem que existe. Todos os dias, há incontáveis homens de negócios que planejam expandir ou realizar contratos com suas empresas, que planejam introduzir novos produtos ou descontinuar antigos, abrir novos ramos ou fechar alguns existentes, modificar seus métodos de produção ou continuar com os do presente, contratar trabalhadores adicionais ou dispensar alguns dos atuais. Todos os dias, há incontáveis trabalhadores planejando aprimorar suas habilidades, mudar de ocupação ou lugar de trabalho, ou deixar as coisas como estão; e consumidores planejando comprar casas, carros, equipamentos de som, bifes ou hambúrgueres, como usar os bens que já possuem, por exemplo, ou optar entre dirigir para o trabalho ou ir de trem.

			Mesmo assim, as pessoas se recusam a chamar todas essas atividades de “planejamentos” e reservam o termo para os esforços débeis de um punhado de funcionários do governo que, tendo proibido o planejamento de todos os demais, acreditam poder substituir o conhecimento e a inteligência de dezenas de milhões de pessoas pelo seu próprio conhecimento e inteligência. Mises identificou a existência do planejamento sob capitalismo, que se baseia nos preços (cálculos econômicos) e que estes servem para coordenar e harmonizar as atividades dos milhões de planejadores separados e independentes.

			Mostrou que cada indivíduo, preocupado em obter receita ou renda e em limitar os gastos, é levado a ajustar seus planos particulares aos planos de todos os demais. Por exemplo, o trabalhador que decide se tornar um contador e não um artista, por valorizar a renda mais alta a ser obtida como contador, modifica seu plano de carreira em resposta aos planos de outros que pagam por serviços de contabilidade em vez de pinturas. O indivíduo que decida que uma casa em determinada vizinhança é muito cara e que, portanto, desiste do plano de morar nessa vizinhança, encontra-se, de maneira semelhante, engajado em um processo de ajuste de seus planos aos planos de outros; porque o que torna a casa muito cara são os planos dos outros que desejam comprá-la e que estão dispostos a pagar mais. Acima de tudo, Mises demonstrou que todos os negócios, ao procurar auferir lucros e evitar perdas, são levados a planejar suas atividades de maneira que não somente sirvam aos planos dos próprios clientes, mas que também levem em consideração os planos de todos os demais usuários dos mesmos fatores de produção em todo o sistema econômico.

			Assim, Mises demonstrou que o capitalismo é um sistema econômico racionalmente planejado pela combinação dos esforços autointeressados de todos os que dele participam. O fracasso do socialismo, detectou, decorre do fato de que não representa o planejamento econômico, mas sim a destruição desse planejamento, que existe somente sob o capitalismo e o sistema de preços.

			Mises não era, antes de tudo, um antissocialista. Era pró-capitalista. Sua oposição ao socialismo e a todas as formas de intervenção governamental decorriam de seu apoio ao capitalismo, do consequente amor pela liberdade individual, bem como da convicção de que os autointeresses dos homens livres são de fato harmoniosos. Aquilo que um indivíduo ganha sob o capitalismo não corresponde à perda do outro, mas, na verdade, corresponde ao ganho de outros. Mises foi um paladino consistente do empreendedor, do pioneiro intelectual e dos negócios, cujas atividades são fonte de progresso para toda a humanidade e que, conforme desvendou, podem prosperar somente sob o capitalismo.

			Mises demonstrou que a competição sob o capitalismo apresenta um caráter totalmente diferente da competição no reino animal. Não se trata de uma competição por meios de subsistência escassos e dados pela natureza, mas sim de uma competição da criação positiva de riqueza nova e adicional, da qual todos se beneficiam. Por exemplo, o resultado da competição entre fazendeiros que usam cavalos e aqueles que usam tratores não foi o morrer de fome dos representantes do primeiro grupo, mas sim o acesso de todos a mais alimentos e também à renda disponível para comprar quantidades adicionais de outros bens. Isso vale até mesmo para os fazendeiros que perderam a competição, assim que se realocaram para outras áreas do sistema econômico e puderam expandir precisamente em virtude das melhorias na agricultura. De modo semelhante, o efeito da substituição dos cavalos e charretes pelos automóveis beneficiou até mesmo os criadores de cavalos e os ferreiros, uma vez que realizaram as realocações necessárias.

			Na sua concepção-mor a partir da lei ricardiana das vantagens competitivas, Mises expôs que há espaço para todos na competição do capitalismo, mesmo para aqueles dotados das capacidades mais modestas. Tais pessoas precisam apenas se concentrar nas áreas em que sua inferioridade produtiva relativa é menor. Por exemplo, um indivíduo capaz de não ser mais do que um zelador não precisa temer a competição do restante da sociedade, mesmo que quase todos os seus membros pudessem vir a ser zeladores melhores que ele, caso escolhessem fazê-lo. Não importa o quanto as outras pessoas poderiam se sair bem como zeladores, a vantagem delas em outras áreas é ainda maior. Ademais, uma vez que a pessoa de capacidades limitadas está disposta a trabalhar por menos como zelador do que outras pessoas possam receber em outras áreas, aquele não tem por que se preocupar com a concorrência. De fato, leva a melhor na competição pelo trabalho de zelador por estar propenso a aceitar um rendimento menor. Mises mostrou que uma harmonia de interesses prevalece também neste caso, visto que a existência do zelador possibilita que pessoas mais talentosas possam dedicar tempo a tarefas mais difíceis, ao passo que existência delas lhe permite obter bens e serviços que, de outra maneira, jamais conseguiria.

			Com base nesses fatos, Mises argumentou contrariamente à possibilidade de conflitos de interesses inerentes às raças e nações, bem como entre indivíduos. Mesmo que algumas raças ou nações sejam superiores (ou inferiores) às outras em todos os aspectos das capacidades produtivas, a cooperação mútua na divisão do trabalho ainda seria vantajosa para todos. Assim, mostrou que todas as doutrinas que alegam conflitos inerentes se baseiam em ignorância econômica.

			Argumentou, com lógica irrepreensível, que as causas econômicas das guerras resultam da interferência do governo, em forma de barreiras ao comércio e migrações, e que tais interferências que restringem as relações econômicas externas resultam de outras intervenções governamentais que afetam a atividade econômica doméstica. Por exemplo, as tarifas se tornam necessárias como meio de evitar o desemprego somente graças à existência de leis de salário mínimo e de legislações que favorecem sindicatos, o que impede que a força de trabalho doméstica enfrente a competição estrangeira pela aceitação de salários menores, quando necessário. Salientou que o fundamento para a paz mundial é uma política de laissez-faire, tanto interna quanto no plano internacional.

			Ao responder à acusação viciada e amplamente aceita dos marxistas de que o nazismo foi uma expressão do capitalismo, mostrou, além de todo o exposto acima, que, na verdade, o nazismo foi uma forma de socialismo. Qualquer sistema caracterizado por controles de preços e salários, e, portanto, pela escassez e pelos controles governamentais sobre a produção e a distribuição, tal como aconteceu no nazismo, é um sistema em que o governo é o proprietário de facto dos meios de produção. Afinal de contas, nessas circunstâncias, o governo decide não somente os preços e salários cobrados e pagos, mas também o que deve ser produzido, em que quantidades, por quais métodos, e para onde isso deve ser distribuído. Essas são todas as prerrogativas fundamentais da propriedade. Essa identificação do socialismo no padrão alemão, tal como a chamava, é de imenso valor para entender a natureza das demandas atuais por controles de preços.

			Mises realçou que todas as acusações feitas contra o capitalismo eram totalmente infundadas ou deveriam ser dirigidas contra a intervenção do governo, que mina o funcionamento do capitalismo. Esteve entre os primeiros a apontar que a pobreza dos primeiros anos da Revolução Industrial foi o resultado de toda a história prévia e que existia porque a produtividade do trabalho ainda era lamentavelmente baixa; porque só paulatinamente os cientistas, inventores, homens de negócios, poupadores e investidores poderiam criar os avanços e acumular o capital necessário para elevar esse padrão. Revelou que todas as políticas das leis denominadas trabalhistas e sociais, na realidade, iam contra os interesses das massas de trabalhadores que pretendiam ajudar e que seu efeito foi causar desemprego, retardar a acumulação de capital, e, assim, atrasar e prejudicar a produtividade do trabalho e o padrão de vida de todos. Em uma grande contribuição original ao pensamento econômico, demonstrou que as depressões resultavam de políticas de expansão creditícia patrocinadas pelo governo e destinadas a diminuir a taxa de juros do mercado. Tais políticas, conforme expôs, criavam investimentos equivocados em larga escala, privando o sistema econômico do capital líquido e produzindo contrações de crédito e, por fim, depressões. Mises era um grande defensor do padrão-ouro e do laissez-faire no sistema bancário, o que, acreditava, praticamente atingiria um padrão-ouro de cem por cento das reservas, tornando assi m impossíveis a inflação e a deflação.

			O que escrevi a respeito de Mises nos dá apenas uma pequena indicação do conteúdo intelectual que pode ser encontrado em suas obras. Foi autor de mais de uma dúzia de volumes. Atrevo-me a dizer que não posso recordar de ter lido um único parágrafo, em qualquer um desse livros, que não contivesse um ou mais pensamentos ou observações profundas. Mesmo nas ocasiões em que me vi obrigado a discordar (por exemplo, na ideia de que o monopólio pode existir sob o capitalismo, na defesa do alistamento militar e em certos aspectos de seus pontos de vista em Epistemologia, a natureza dos juízos de valor e o ponto de partida adequado para a economia), sempre descobri que o que dizia era extremamente valioso e um estímulo poderoso para o meu próprio pensamento. Não acredito que alguém possa afirmar ser realmente instruído sem que tenha absorvido uma quantidade substancial da imensa sabedoria presente em suas obras.

			Os dois livros mais importantes de Mises são Human Action: A Treatise on Economics1 [Ação Humana: Um Tratado sobre Economia], de 1949, e Die Gemeinwirtschaft: Untersuchungen über den Sozialismus2 [A Economia Coletiva: Estudos sobre o Socialismo], de 1922, que representam melhor a amplitude e profundidade de seu pensamento. Não são, entretanto, obras para iniciantes. Devem ser precedidas por alguns dos escritos populares de Mises, tais como Bureaucracy3 [Burocracia], de 1944, e Planning for Freedom 4 [Planejar a Liberdade].

			As obras Theorie des Geldes und der Umlaufsmittel 5 [A Teoria da Moeda e dos Meios Fiduciários], de 1912, Theory and History: An Interpretation of Social and Economic Evolution 6 [Teoria e História: Uma Interpretação da Evolução Social e Econômica], de 1957, Grundprobleme der Nationalökonomie: Untersuchungen über Verfahren, Aufgaben und Inhalt der Wirtschafts und Gesellschaftslehre  7 [Problemas Básicos da Economia: Estudos sobre Processos, Tarefas e Conteúdos da Teoria Econômica e Social], de 1933, e The Ultimate Foundation of Economic Science 8 [Os Fundamentos Últimos da Ciência Econômica], de 1962, são trabalhos ainda mais especializados que provavelmente devem ser lidos somente depois da leitura de Ação Humana. Outros escritos mais populares de Mises em incluem Omnipotent Government 9 [Governo Onipotente] de 1944, The Anti-capitalist Mentality 10 [A Mentalidade Anticapitalista], de 1956, Liberalismus 11 [Liberalismo], de 1927, Kritik des Interventionismus: Untersuchungen zur Wirtschaftspolitik und Wirtschaftsideologie der Gegenwart 12 [Crítica ao Intervencionismo: Estudo sobre a Política Econômica e a Ideologia Atuais], de 1929, The Historical Setting of the Austrian School of Economics 13 [O Contexto Histórico da Escola Austríaca de Economia], de 1969, e, acima de tudo, o volume lançado postumamente em 1979 com a transcrição das seis palestras que ministrou em 1959 em Buenos Aires 14. Para qualquer um que esteja seriamente interessado em Economia, Filosofia Social ou História moderna, vale a pena considerar a leitura de toda a lista.

			Mises deve ser julgado não só como um pensador de notável brilhantismo, mas também como um ser humano admirável e corajoso. Acima de tudo, defendia a verdade de suas convicções e estava disposto a permanecer só para defendê-las. Não se preocupava com a fama pessoal, posição ou ganho financeiro, caso isso significasse ter de comprar essas coisas em troca do sacrifício dos princípios. Durante a vida, foi rejeitado e ignorado pelo establishment intelectual, porque a verdade de seus pontos de vista, a força e a sinceridade com os quais os defendia rompiam as estruturas de mentiras e falácias sobre as quais muitos intelectuais, então, baseavam suas carreiras profissionais, e continuam a basear até hoje.

			Tive o grande privilégio de poder conhecer Mises pessoalmente durante um período de vinte anos. Encontrei-o pela primeira vez quando tinha dezesseis anos. Por ter reconhecido a seriedade de meu interesse em Economia, convidou-me a participar de seu seminário de pós-graduação na New York University (NYU), o que fiz quase todas as semanas durante os sete anos seguintes, parando somente quando o início de minha própria carreira docente impossibilitou a continuidade de minha participação regular.

			O seminário, tal como os seus escritos, caracterizava-se pelo mais alto nível de academicismo e erudição, bem como sempre pelo respeito mais profundo pelas ideias. Mises nunca se preocupava com as motivações pessoais ou caráter de um autor, mas somente com a questão de se as ideias do indivíduo em questão eram verdadeiras ou falsas. Da mesma maneira, sua postura pessoal era, o tempo todo, altamente respeitosa, reservada e uma fonte constante de encorajamento amistoso. Sempre se esforçou para extrair o que havia de melhor de seus estudantes. Isto, combinado com a ênfase na importância do aprendizado de línguas estrangeiras, levou, no meu próprio caso, a gastar parte de meu tempo na faculdade para aprender alemão e a seguir para empreender a tradução de sua obra Grundprobleme der Nationalökonomie: Untersuchungen über Verfahren, Aufgaben und Inhalt der Wirtschafts und Gesellschaftslehre [Problemas Básicos da Economia: Estudos sobre Processos, Tarefas e Conteúdos da Teoria Econômica e Social], lançada em inglês como Epistemological Problems of Economics [Problemas Epistemológicos da Economia], um dos feitos que mais me orgulho.

			Hoje, as ideias de Ludwig von Mises finalmente parecem estar começando a se tornar mais influentes. Os ensinamentos sobre a natureza do socialismo foram confirmados pelas observações em primeira mão de jornalistas honestos com extensa experiência na Rússia Soviética, tais como Robert G. Kaiser, Hedrick Smith, John Dornberg e Henry Kamm. Ademais, estão sendo confirmados, neste exato momento, pelas ações de milhões de trabalhadores furiosos na Polônia.

			Algumas das ideias de Ludwig von Mises são expostas pelos ganhadores do Prêmio Nobel Friedrich August von Hayek (1899-1992), um antigo discípulo de Mises, e Milton Friedman (1912-2006), além de terem exercido importante influência sobre os escritos de Henry Hazlitt (1894-1993) e da equipe da Foundation for Economic Education (FEE), bem como sobre antigos alunos proeminentes tais como Hans F. Sennholz (1922-2007). As teorias monetárias de Mises permeiam as páginas de best-sellers recentes sobre investimentos pessoais, como aqueles de Harry Browne (1933-2006) e Jerome Smith. Por fim, mas decerto não menos importante, parecem exercercido importante influência sobre o presidente Ronald Reagan (1911-2004), dos Estados Unidos da América, que admitiu a leitura de Ação Humana e que expressou admiração por essa obra.

			Os livros de Mises merecem ser de leitura obrigatória nos currículos de todas as faculdades e universidades, não somente nos departamentos de Economia, mas também de Filosofia, História, Estudos Governamentais, Sociologia, Direito, Administração, Jornalismo, Educação e humanidades em geral. Ele mesmo deveria receber imediatamente um Prêmio Nobel póstumo. Na verdade, mais de um. Merece receber cada prova de reconhecimento e homenagem que nossa sociedade pode conceder. Pois mais do que qualquer outro na história, trabalhou para preservá-la. Se for lido o suficiente, seus trabalhos podem realmente ter sucesso em ajudar a salvá-la.

			





A principal característica do mercado é que nele o governo não emite ordens a que as pessoas devam obedecer; não controla os preços. No mercado, os preços e os salários são determinados pela oferta e pela demanda. Foi esse o sistema que deu origem às constituições e a todas as mercadorias e todos os serviços que, juntos, podem ser chamados de vida civilizada moderna.
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Prefácio à Edição Brasileira

			Mariana Piaia Abreu

			Precisamos mudar a opinião de quem acredita que o problema monetário é algo que diz respeito apenas a grupos de empresários, a pequenos grupos de interessados e assim por diante”. Ludwig von Mises (1882-1973) proferiu essas palavras na década de 1960 e ainda temos esse desafio. Ao longo das seis décadas de contribuição teórica, a questão monetária foi um dos grandes temas trabalhados por Mises.

			Seguindo Carl Menger (1840-1921)15, Mises integrou a teoria monetária e bancária à teoria do valor subjetivo, do conhecimento imperfeito, do tempo real, das expectativas e previsão. A teoria de capital de Eugen von Böhm-Bawerk (1851-1914), bem como a concepção da taxa natural de juros de Knut Wicksell (1851-1926) foram influências fundamentais na análise da moeda e das duas consequências que as mudanças na oferta monetária poderiam gerar: mudanças nos preços e a consequente distribuição de renda; distorções e indução de flutuações do ciclo de negócios. Para Richard M. Ebeling, esses elementos dinâmicos de análise apresentam uma estreita conexão com o conceito de ação humana proposital:

			A escolha, como seleção entre oportunidades alternativas, é realidade somente onde falta determinado conhecimento do futuro. Por sua vez, tempo e mudança, como Mises costumava enfatizar, são inseparáveis da ação, pois o próprio pensamento da ação sugere aquilo que se tornará e aquilo que se tornou 16.

			Assim, utilizando um linguajar comum na economia, pode-se dizer que Mises buscou desenvolver para sua teoria “macroeconômica” uma fundamentação “micro”. Nas obras Theorie des Geldes und der Umlaufsmittel 17 [A Teoria da Moeda e dos Meios Fiduciários], de 1912, Geldwertstabilisierung und Konjunkturpolitik 18 [Estabilização Monetária e Política Cíclica], de 1928, e em partes de sua principal obra, Human Action: A Treatise on Economics 19 [Ação Humana: Um Tratado sobre Economia], de 1949, o autor explica o valor do dinheiro a partir da ótica da utilidade marginal e salientando o papel da incerteza e das expectativas, gerando uma análise dinâmica dos processos de mercado.
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Ludwig von Mises foi um dos mais
importantes economistas e cientistas
sociais do século XX. Nasceu em 29
de setembro de 1881 na cidade de
Lviv, na época, territorio do Império
Austro-Hungaro e faleceu no dia 10 de
outubro de 1973, em Nova York, nos
Estados Unidos.

Estudou na Universidade de Viena e
recebeu o titulo de Doutor em Direito,
tendo lecionado de 1913 a 1934 como
Privat-Dogent nesta institui¢do. Foi
professor do Instituto Universitario
de Altos Estudos Internacionais em
Genebra, entre 1934 a 1940, e na New
York University (NYU), de 1945
a 1969. Atuou como consultor da
Foundation for Economic Education
(FEE), desde a criacdo da institui¢do
em 1946 até 1973, tendo ministrado
diversos seminarios e palestras nesta
institui¢do. Foi membro fundador da
Mont Pelerin Society.

Possui uma vasta obra, composta
por centenas de artigos académicos
e mais de vinte livros, além dos
textos de inumeros cursos e palestras.
Dentre o0s seus escritos merecem
destaque A4 Teoria da Moeda e dos
Meios Fiducidrios (1912), Socialismo:
Uma Andlise Econdmica e Socioldgica
(1922), A¢cGo Humana: Um Tratado de
Economia (1949) e Teoria e Historia:
Uma Interpretacdo da Evolugdo Social e
Econdmica (1957).
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George Reisman ¢ professor emérito de
Economia, nas areas de Macroeconomia
e Microeconomia, na Pepperdine
University, em Malibu na California,
e pesquisador adjunto do Ludwig von
Mises Institute, em Auburn no Alabama.
Cursou A.B. no Columbia College, bem
como 0 M.B.A. e o Ph.D. em Economia
na New York University (NYU), sob
a orientagdo dde Ludwig von Mises.
Escreveu diversos trabalhos académicos
e livros.

Mariana Piaia Abreu é bacharel em
Economia pela Universidade Federal
de Santa Maria (UFSM), mestre em
Economia pela Universidade Federal
de Vicosa (UFV) e doutoranda em
Economia Universidade Federal
Fluminense (UFF).

Bettina Bien Greaves é pesquisadora
do Ludwig von Mises Institute e da
Foundation for Economic Education
(FEE). Foi aluna e assistente do
economista austriaco, além de ter editado
a maioria das obras de Mises lancadas
pelo Liberty Fund.

Murray N. Rothbard foi um dos mais
eminentes discipulos de Ludwig von
Mises. Nasceu em 2 de margo de 1926, no
Bronx, e faleceu em 7 de janeiro de 1995
em Nova York. Cursou Matematica e o
doutorado em Economia na Columbia
University. Lecionou no Brooklyn
Polytechnic Institute e na University of
Nevada, em Las Vegas. E autor de mais
de vinte livros e de centenas de artigos
académicos.
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